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O PLANO DE ACTIVIDADES vai estruturar vários projectos que serão desenvolvidos e 

implementados pela E&O. Cada Projecto será desenvolvido com os vários parceiros 

previstos aos quais serão afectados os meios necessários para a sua execução. 

 

Tendo como base o Projecto de Organização Interna e a criação de Núcleos Locais, a 

E&O vai criar condições para planificar e executar outros Projectos que envolvam e 

potenciem recursos locais. Desta forma, os Projectos serão mais realistas e orientados 

para as reais necessidades das populações. Por outro lado, os recursos humanos 

envolvidos serão integrados em equipas pluridisciplinares com possibilidades de 

formação e crescimento pessoal e profissional. 

 

Serão desenvolvidos projectos em várias áreas que passam pela engenharia 

tradicional, desenvolvimento sustentável, alfabetização, formação, cultura e cidadania.       
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A. APRESENTAÇÃO DO PLANO 

 

Os PROJECTOS ora apresentados neste PLANO DE ACTIVIDADES 

representam ainda níveis de maturação diferenciados; existem alguns 

projectos que já estão na sua fase de execução imediata e outros que 

aguardam especificações mais concretas com vista a determinar as 

condições da sua própria viabilização. 

 

São apresentados 7 grandes Projectos: 

� ORGANIZAÇÃO E&O: organização interna, implementação e 

internacionalização da E&O 

 

� INTERVENÇÃO E REFLEXÃO: um conjunto de intervenções de 

âmbito variado, de informação, divulgação, estudo, 

investigação e reflexão. 

 

� EDUCAÇÃO, FORMAÇÃO E CIDADANIA: um conjunto de 

intervenções em Portugal e nos PALOP, vocacionadas para os 

temas em apreço. 

 

� DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: acções de âmbito 

técnico, de estudos e de intervenção a nível do 

desenvolvimento sustentável, no estado de Angola.  

 

� INICIATIVAS TIMOR-LESTE: intervenções no âmbito dos 

equipamentos educativos e na área dos recursos naturais 

naquele País. 

 

� ARTE E CULTURA: acções de intercâmbio com os PALOP, 

centradas na cultura e artesanato. 

 

� PEQUENOS OFÍCIOS: implementação de oficinas de 

construção de próteses e ajudas técnicas em Angola e 
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Moçambique, através da identificação das carências e 

necessidades locais. 

 

A grelha anexa das páginas seguintes resume o quadro global dos projectos 

a desenvolver, mostrando para cada um, os objectivos, as áreas temáticas, 

o público-alvo a atingir, os parceiros escolhidos (na grande maioria, as 

nossas instituições fundadoras), a localização do projecto e a sua duração 

no tempo. 
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DESIGNAÇÃO DO 
PROJECTO 

OBJECTIVO (S) ACÇÕES A DESENVOLVER ÁREA(S) 
TEMÁTICA(S) 

PUBLICO-ALVO PARCEIROS LOCALIZ
AÇÃO 

DURA
ÇÃO 

ORGANIZAÇÃO 
E&O  

o Estruturar a Associação 
 
o Implementar Núcleos 
Locais em Lisboa, Braga, 
Porto e um Gabinete em 
Bruxelas  

• Estruturar a Associação 
 
• Implementar Núcleos Locais em 
Lisboa, Braga, Porto, Coimbra e 
um Gabinete em Bruxelas  

 
• Internacionalizar a E&O 
 
• Edição de Publicações 

Organização E&O o Associados 
Fundadores da 
E&O 

 
o OXYS 

o Porto 
o Lisboa 
o Braga 
o Coimbr
a 

o Bruxel
as 

6 
meses 

INTERVENÇÃO 
E REFLEXÃO 

o Divulgar conceitos e 
experiências a nível da 
cooperação e 
desenvolvimento 

• Seminário para os consulados 
dos PALOP 

 
• Conferência Internacional  
 
• Sessões Divulgação E&O em 
Instituições 

 
 
 
 
 
 
• Seminário “Repensar a 
Educação nos PALOP”  

 
• Seminário “Fontes de 
financiamento comunitário para 
os Países em desenvolvimento”  

Cooperação e 
Desenvolvimento 
 
 
Informação 
 
Divulgação  
 
 

Professores 
 
Formadores 
 
Cônsules PALOP 
 
Membros de ONG e 
ONGD 
 
Público em geral 
 
 
 

o Secretaria Estado 
Cooperação 

 
o Plataforma 
Portuguesa ONGD 

 
o Instituto Superior 
de Engenharia do 
Porto 

 
o Comissão 
instaladora de 
E&O 

 
o Instituto CAMÕES 
 
o FENPROF 
 
 
 

o Porto 
 
 
o Porto  
 
o Porto 
o Lisboa 
o Braga 
o Coimbr
a 

o Vila 
Real 

o Faro 
 

 
o Maputo  
 
o Porto 
o Lisboa 
o Viseu 
 

1 dia 
 
 
1 dia 
 
 
1 
seman
a 
 
3 dias 
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EDUCAÇÃO, 
FORMAÇÃO e 
CIDADANIA 

o Possibilitar a elaboração e 
incrementação de planos de 
formação  

 
o Melhorar a qualidade 
educativa fortalecendo a 
formação de educadores/ 
formadores inicial e 
contínua (Reciclagem, 
Aperfeiçoamento e 
Especialização) 

• Processo de Acreditação da 
E&O no IQF 

 
• Formação EFA para PALOP 
 
• Formação em Desenvolvimento 
Sustentável 

 
• Formação de Formadores em 
Desenvolvimento Sustentável 

 
• Formação em Logística 

Ensino 
 
Educação e 
Formação 
 
Formação 
Profissional 
 
Formação para a 
Cidadania 

Formandos/Formado
res 

 
o Associados de 
E&O 

 
o ESE Lisboa 
 
o FENPROF 
 
o ISEP 
 
o Instituto CAMÕES 
 

o Lisboa 
 
o Luanda 
 
 
o Porto 
o Lisboa 
o Braga 
o Coimbr
a 

 
o Porto  

2 
meses 
 
3 anos 
 
 
15 
dias 
 
 
10 
dias 
 
2 
meses 

DESENVOLVIM
ENTO 
SUSTENTÁVEL  

o Criar espaços comunitários 
de partilha, reflexão, 
cooperação e inter ajuda. 

 
o Dinamizar um Centro de 
Recursos. 

• Centro Comunitário para o 
Desenvolvimento Sustentável  

 
• Centro de Desenvolvimento dos 
Recursos Naturais das zonas 
florestais 

 
• Criação de uma unidade de 
apoio à AQUACULTURA 
(produção de Tilápeas) 

 
 
 

Animação 
Comunitária 
 
Desenvolvimento 
Sustentável 
 
 
Repovoamento 
florestal 
 
Aquacultura 

Comunidades locais o Associações 
Desenvolvimento 

 
o Governos Locais 
 
o Governos 
Regionais 

 
o Estado Português 
 
o Comissão 
Europeia 

 
o Associações 
empresariais 

 
o UTAD 
 
o CIIMAR 
 
o Instituto CAMÕES 
 

o Lunda-
Norte 

 
 
 
 
 
 
o Lunda-
Norte 

 

3 anos 
 
 
 
 
 
 
3 anos 
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INICIATIVAS 

TIMOR-LESTE 

 

o Construção de uma escola 
em Timor-Leste 

 
o Desenvolver programas de 
apoio nas áreas de: 
AQUACULTURA 

 
 
o Formação de empresas 
mistas 

 

• Construção de uma Escola 
Primária 

 
• Desenvolver programas de 
apoio nas áreas de: 
AQUACULTURA (produção de 
Tilápeas) 

 
 
• Formação de empresas mistas 
 

o Equipamentos 
educativos 

 
o Pescas 
 
 
o Aquacultura 
 

Empresas locais de 
pesca e cultura 
piscícola 
 
Técnicos ligados a 
industria das pescas  

o FENPROF 
 
o Instituto CAMÕES 
 
o CIIMAR 
 
o FORPESCAS 
 
 
o Instituto do Mar 
 
 

o Timor-
Leste 

 
 
o Timor-
Leste 

 

1 ano 
 
 
 
3 anos 

ARTE E 

CULTURA  

o Desenvolver programas de 
intercâmbio cultural com 
PALOP 

• Cultura “Artes plásticas em 
movimento” 

 
• Artesanato PALOP 
 

Pintura 
Escultura 
Escrita 
Musica  
Artesanato 

Artistas plásticos 
Estudantes 
Professores 
Adultos e jovens 
com baixa 
escolaridade 
 

o Instituto CAMÕES 
 

o Lisboa 
 
o Braga 
 
 
o PALOP 

1 ano 
 
1 ano 

PEQUENOS 
OFÍCIOS 

o Identificar 
carências/necessidades  

 
o Construir uma base de 
dados sobre legislação. 

 
o Implementar uma OFICINA 
DE PRÓTESES em Angola e 
Moçambique 

• Construir uma base de dados 
 
• Implementar uma Oficina de 
Próteses 

 
 

Deficiências várias Empresas que 
trabalham na área 
de próteses 

o APD 
 
o Instituto CAMÕES 
 

o Angola 
 
o Moçam
bique 

o 3 
ano
s 
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1. Projecto “ORGANIZAÇÃO E&O” 

O que é? 

Trata-se de um Projecto em curso, já que o seu início data de Janeiro do 

ano de 2006. Nele se incluíram um conjunto de acções concretas que 

prevêem a estruturação global da E&O, bem como a sua 

internacionalização. 

Acções a desenvolver 

 Estruturar a Associação 

A E&O iniciou a sua estruturação com a Comissão Instaladora, que 

tratou de todos os passos necessários até à eleição dos corpos 

sociais. 

Na primeira Assembleia Geral, realizada a 12 de Maio de 2006, 

foram eleitos os corpos sociais.  

A partir dessa data, a direcção com o apoio dos Núcleos Locais e de 

vários associados, tem dado continuidade ao trabalho de 

estruturação da Associação, planificado reuniões nacionais, locais e 

sectoriais, dado assim corpo ao aparecimento de propostas de 

actividades para 2006 e 2007 e, nessa medida de projectos 

concretos de intervenção. 

 

 Implementar Núcleos Locais em Lisboa, Braga, Porto, Coimbra 

e um Gabinete em Bruxelas  

Uma das vertentes mais significativas da E&O foi o facto de, desde o 

início, se ter colocado a tónica na implementação de Núcleos Locais, 

descentralizados e com uma coordenação própria. O princípio da 

autonomia dos Núcleos foi seguido de uma forma exemplar e neste 

momento existem 3 grandes Núcleos a funcionar em: 

o Porto  

o Lisboa 

o Braga 

e a possibilidade de implementação de mais 2 (dentro de um prazo 

de tempo não superior a 2 ou 3 meses) em Coimbra e Vila Real. 
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Existe já ainda a funcionar um Gabinete de Representação em 

Bruxelas.  

A sede nacional da E&O é na cidade do Porto, com escritório em 

instalações cedidas por uma das nossas entidades fundadoras: o 

ISEP – Instituto Superior de Engenharia do Porto. 

 

 Internacionalizar a E&O 

A internacionalização da E&O iniciou-se com a criação de um 

Gabinete de Representação em Bruxelas e está previsto a muito 

curto prazo a criação de um escritório em Angola, mais 

especificamente na Lunda-Norte pois está em curso a assinatura de 

um protocolo com o Governo daquela província angolana. 

 

 Edição de publicações 

A E&O pretende iniciar, no ano de 2007, a publicação de material 

documental, relacionado por um lado com a dinâmica interna e 

externa da organização e, por outro lado com o desenvolvimento dos 

Projectos constantes do Plano de Actividades. Esse processo é 

iniciado desde já com a “newstetter” do sítio Internet e irá ser 

complementado com uma publicação de carácter informativo (folha 

informativa) de periodicidade ainda a definir, consoante as condições 

concretas. 

A divulgação de textos, teses, estudos e monografias relacionadas 

com a cooperação e desenvolvimento sustentável, bem como as 

conclusões, resultados e avaliação dos Projectos, terão sempre lugar 

privilegiado nas edições da E&O, de forma a implementar desde o 

inicio um arquivo documental próprio da organização.  

 

Ciclo de desenvolvimento do Projecto 

Este Projecto, iniciado pela difusão do Manifesto, pelo contacto com 

entidades e personalidades, foi complementado pela criação do sítio 
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Internet da E&O (1), que está on-line desde o dia 12 de Maio de 2006 e 

pretende ser um fórum permanente de apoio às questões do 

desenvolvimento e da cooperação. 

Tendo em linha de conta o crescimento natural da organização, instituiu um 

Gestor de Associados, que está encarregue de toda a logística necessário ao 

processo. Vai ser assinado um Protocolo com a Universidade do Minho, no 

sentido de permitir que 2 estagiários da Unidade de Engenharia Informática 

implementem um Sistema de Gestão de Bases de Dados próprio, na 

sequência dos seus trabalhos de final de curso. Esse sistema irá 

disponibilizar uma base de dados a funcionar on-line no sítio Internet da 

E&O. 

Na sequência de processo de disseminação dos propósitos da E&O, estão 

previstas sessões de divulgação mensais em diversas instituições 

(universidades, institutos, escolas e outras organizações da sociedade civil a 

nível nacional) a começar naturalmente pelas entidades fundadoras. 

 

A quem se destina 

Destina-se a todos a associados, às entidades parceiras e a todas as 

pessoas e entidades que pretendam trabalhar com a E&O pois com esta 

estruturação é fácil de integração de equipas que pretendam trabalhar em 

algum projecto específico. 

                                                                 
(1) In http://www.engenhoeobra.org/ 
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2. Projecto INTERVENÇÃO E REFLEXÃO 

 

O que é? 

 

Nesta área de intervenção a E&O organizará vários eventos onde serão 

abordados vários temas que contribuam para o intercâmbio de ideias e para 

a divulgação de informação, visando o crescimento sustentado das 

populações. 

 

Acções desenvolvidas 

 

 Seminário para os consulados dos PALOP 

Neste seminário patrocinado pela Exma. Sr.ª Governadora Civil do 

Porto, realizado na sede do Governo Civil a 29 de Março de 2006,  foi 

apresentada a E&O aos vários cônsules dos PALOP acreditados no 

Porto e recolhidas ideias para a implementação de projectos nos 

vários países.  

Foram abordados, com todos os senhores cônsules presentes, vários 

temas que poderiam ser desenvolvidos em comum dando origem a 

projectos que contribuíssem para a melhoria das condições de vida 

das populações. 

 

 Conferência Internacional  

Realizada a 12 de Maio de 2006, nas instalações do ISEP – Porto, 

sob o lema “AS ONG: INSTRUMENTOS PARA A COESÃO MUNDIAL”, 

esta Conferência Internacional contou com as presenças de Pedro 

Bacelar Vasconcelos, Ana Gomes, Arnaud la Tour ( 

Plataforma das ONGD Portuguesa), Manuel Correia (direcção IPAD - 

Ministério do NEGÓCIOS estrangeiros,” e finalmente de um 

representa de SExa o Embaixador de Moçambique em Portugal.  

A adesão a esta iniciativa da E&O foi muito significativa, tendo 

contado com a presença de 70 pessoas. 
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 Participação no Congresso “Cidade de Coimbra” 

Realizado a 20 e 21 de Maio, este Congresso - Mais Cidade, Melhor 

Cidadania - teve a participação da E&O; foi um convite efectuado à 

Direcção da Associação para a divulgação da sua intervenção 

concreta na zona de Coimbra. 

 

Acções a desenvolver 

 

 Sessões de divulgação da E&O em Instituições 

A E&O pretende desenvolver os seus projectos em parceria com 

várias instituições. Para que haja uma parceria efectiva dessas 

mesmas instituições na implementação dos projectos e um 

conhecimento detalhado das actividades a desenvolver, serão 

realizadas várias sessões de divulgação em instituições com 

potencial para futuros parceiros ou que manifestem interesse de 

colaborar com a E&O. 

 

 Seminário “ Repensar a Educação nos PALOP” 

Esta acção está integrada no Projecto “Repensar a Educação e o 

Associativismo Sindical nos Espaços da Língua Portuguesa” e vai ser 

um espaço de reflexão sobre a realidade da educação em 

Moçambique. A educação em cada país deve estar de acordo com a 

sua realidade para que todas as acções que se desenvolvam sejam 

potenciadas, indo de encontro às verdadeiras necessidades da 

população. Com esta acção serão levantados vários problemas e 

apontadas algumas soluções que contribuam para melhorar a 

educação em Moçambique. 

 

 Seminário ”Fontes de Financiamento Comunitário para os 

países em Desenvolvimento” 

 

A União Europeia e as suas instituições têm à disposição dos seus 

membros vários instrumentos e entidades vocacionados para apoiar 
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os países em desenvolvimento. No entanto, verifica-se que há um 

grande desconhecimento desses instrumentos e dessas 

oportunidades de financiamento por parte dos potenciais agentes 

promotores de projectos. A E&O pretende dar a conhecer essas 

fontes de financiamento, para que possam surgir oportunidades de 

internacionalização das entidades portuguesas em parceria com 

entidades dos países em desenvolvimento, promovendo projectos 

conjuntos. 

 

Onde se vai desenvolver o Projecto 

 

As sessões para a Divulgação da E&O em instituições serão realizadas em 

várias cidades de Portugal, particularmente nos locais das instituições 

fundadoras: Porto, Lisboa, Braga, Coimbra, Vila Real. 

O seminário “Repensar a Educação nos PALOP” vai ser realizado na cidade 

de Maputo – Moçambique. 

O seminário”Fontes de Financiamento Comunitário para os países em 

Desenvolvimento” será realizado em Lisboa, Viseu e Porto. 

No que respeita às acções deste Projecto já realizadas: 

o “Seminário para os consulados dos PALOP”  

o Conferência Internacional “As ONG como Instrumento da Coesão 

Mundial”  

o Congresso “Mais Cidade, Melhor Cidadania”.  

realizaram-se respectivamente no Porto (a primeira e a segunda) e em 

Coimbra (a terceira) 

A quem se destina 

As acções “Seminário para os consulados dos PALOP” e Conferência 

Internacional “As ONG como Instrumento da Coesão Mundial” destinaram-

se a associados, futuros parceiros e outras pessoas ou entidades que 

pretendessem colaborar com a E&O. 
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As sessões para a Divulgação da E&O em instituições são destinadas por 

um lado aos membros das instituições fundadoras e, por outro lado, aos 

membros e (de) entidades que sejam potenciais parceiros. 

 

O seminário “Repensar a Educação nos PALOP” destina-se a pessoas que de 

alguma forma intervenham na educação e formação profissional nos 

PALOPS, com especial incidência nos professores, educadores e técnicos de 

educação especializados, bem como os responsáveis sindicais de cada 

organização intervenientes. 

 

O seminário ”Fontes de Financiamento Comunitário para os países em 

Desenvolvimento” destina-se a pessoas ou entidades portuguesas que 

queiram desenvolver projectos em parceria com entidades de países em 

desenvolvimento. 
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3. Projecto “EDUCAÇÃO, FORMAÇÃO E CIDADANIA” 

 

O que é? 

É um projecto que prevê a possibilidade de a E&O intervir no sector da 

Educação e Formação de uma forma sistematizada, promovendo 

intervenções formativas em áreas apontadas como prioritárias no que 

concerne à possibilidade de contribuir para uma maior autonomia das 

populações relativamente à sua escolaridade, desenvolvimento e aumento 

de capacidades. 

 

Acções a desenvolver 

 Processo de Acreditação da E&O no IQF 

A E&O está já a preparar o processo de acreditação ao IQF, no 

sentido de a Associação ser reconhecida como entidade formadora e 

poder organizar e implementar intervenções formativas e colaborar 

em programas de formação em áreas diversificadas, a saber: 

o Animação comunitária 

o Desenvolvimento sustentável 

o Igualdade de género 

o Logística 

 

 Formação EFA para PALOP 

Os cursos EFA, de Educação e Formação de Adultos têm, no nosso 

País, “…como objectivo elevar os níveis de habilitação escolar e 

qualificação profissional da população portuguesa adulta, através de 

uma oferta integrada de educação e formação que potencie as suas 

condições de empregabilidade e certifique as competências 

adquiridas ao longo da vida”(2). 

                                                                 
(2) Segundo IEFP, in 
http://portal.iefp.pt/portal/page?_pageid=117,104268&_dad=gov_portal_iefp&_schema=GOV_PORTAL_IEFP 
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Esta acção específica tem como objectivo central o estudo da 

possibilidade de transferir a experiência dos Cursos EFA para Angola, 

aproveitando a experiência inovadora no nosso País. 

 

 Formação em Desenvolvimento Sustentável 

Dado estarmos em plana Década do Desenvolvimento sustentável, a 

E&O propõe-se desenvolver um conjunto de intervenções formativas 

deslocalizadas, no sentido de poder contribuir para a formação a 

nível da sociedade civil. A ESTRATÉGIA NACIONAL PARA O 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 2005-2015, afirma que “A 

qualificação dos recursos humanos é actualmente a questão crucial 

que se coloca à economia e sociedade portuguesas para 

assegurarem no futuro um crescimento sustentado e uma melhoria 

das condições de vida da população activa”(3). 

Trata-se de uma componente que desenvolve acções de formação de 

cariz variado, envolvendo formação profissional, formação básica de 

adultos e formação para o empreendedorismo. 

Os temas a abordar serão seleccionados entre um conjunto alargado, 

tais como: 

o Educação p/ a Saúde 

o Educação Ambiental 

o Educação do e para o Consumidor;  

o Luta contra a pobreza 

o Educação p/ a Paz, Direitos Humanos e Cidadania 

o A Educação para o desenvolvimento sustentável à luz dos 

documentos estruturantes: Carta da Terra, Tratado de Educação 

Ambiental para Sociedades Sustentáveis, Plano da Década das 

Nações Unidas, Objectivos do Milénio 

o  Investigação em Educação Ambiental 

                                                                 
(3) Documento ESTRATÉGIA NACIONAL PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL –ENDS (2005-2015), in 
http://www.edsnorte.com/gaia/attachs.pdf?CONTENTITEMOID=4683808080B380GC&CLASSTOKEN=eds_download&ATT
RIBUTEID=download 
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o Políticas e estratégias públicas de Educação Ambiental e de 

Educação para o Desenvolvimento 

 

 Formação de Formadores em Desenvolvimento Sustentável 

Esta acção concreta tem a ver com a anterior e visa preparar 

formadores acreditados nesta modalidade. Trata-se de um público-

alvo muito localizado, concretamente formadores que estão ligados a 

Associações, Fundações e outras ONG e ONGD e ainda todos os 

formadores que desejem incluir esta especialidade no seu portefolio. 

 

 Formação em Logística 

A formação em Logística é absolutamente fundamental para 

membros de organizações que actuam directamente no terreno e 

que queiram compreender o papel estratégico da Logística nas suas 

organizações e na integração das cadeias de abastecimento com 

fornecedores e clientes. 

 

Onde se vai desenvolver o Projecto 

Este Projecto vai desenvolver-se em Portugal e Em Angola.  

No nosso País, nos distritos de Porto, Braga, Coimbra e Lisboa.  

Em Angola, o Projecto será focalizado, como experiência piloto, na Província 

de Lunda-Norte. 

 

A quem se destina 

Destina-se à comunidade em geral, mas pretende envolver no nosso País, 

alguns grupos-alvo determinados, como por exemplo, jovens à procura de 

emprego, jovens em risco, desempregados/as, mulheres, licenciados e 

bacharéis recém formados e pequenos empresários.  
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4. Projecto “DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL” 

 

O que é? 

É um Projecto da E&O que se propõe contribuir para o desenvolvimento 

sustentável das populações e das regiões onde for implementado, tendo por 

pressuposto que este desenvolvimento terá de potenciar os recursos 

endógenos. Este Projecto pretende revalorizar a vida local, através da 

optimização dos potenciais endógenos (espaços, materiais, equipamentos, 

pessoas, instituições), do recrutamento estratégico de recursos exógenos e 

da adopção de uma perspectiva integrada de desenvolvimento. 

 

Acções a desenvolver 

 

 Centro Comunitário para o Desenvolvimento Sustentável 

Criar e dinamizar um espaço comunitário de partilha, reflexão, 

cooperação e inter ajuda promotor do Desenvolvimento Sustentável, 

através do desenvolvimento de estratégias activas integradas, de 

mobilização, de intervenção sócio-educativa, que promovam o 

empowerment e a participação das populações. Destacam-se, no 

âmbito deste projecto, a criação de um Centro de Recursos com a 

inclusão de:  

i) oficinas de leitura, de escrita, de inclusão digital, de língua 

portuguesa, abrindo oportunidades de aprender e de realizar as 

potencialidades de cada pessoa  

ii) fóruns temáticos 

iii) círculos de estudos 

iv) espaços de cultura 

v) biblioteca 

vi) divulgação e reconhecimento social de saberes.  

 
 

 Centro de Desenvolvimento dos Recursos Naturais das Zonas 

Florestais 

 



 

ENGENHO & OBRA, 
Associação para o Desenvolvimento e 

Cooperação 
Rua Dr. António Bernardino de Almeida, N.º 431 - Sala E251

4200-072 Porto 

 

 

Plano Actividades E&O 2006/2007    pág  17 de 28 
 

Criar/Dinamizar um espaço promotor da criação de micro empresas, 

que se possam constituir como pólos de desenvolvimento 

sustentável. Implementar projectos para a utilização racional de 

produtos florestais:  

i) apicultura 

ii) recursos cinegéticos 

iii) fruticultura 

iv) criação e gestão de viveiros comunitários 

v) repovoamento florestal. 

Estes projectos serão apoiados nas diferentes fases: criação, 

desenvolvimento e consolidação.  

 

 Criação de uma unidade de apoio à Aquacultura (produção de 

Tilápeas) 

A Unidade de aquacultura (produção de Tilápeas) será desenvolvida 

com a tecnologia do CIIMAR (4), e serão formados quadros que 

mantenham a Unidade a funcionar e acompanhem todo o processo 

de produção das Tilápeas. O E&O fará a gestão do projecto. 

Paralelamente serão criados canais de comercialização, que façam 

chegar as Tilápeas à população a preços reduzidos. Está prevista a 

formação a empreendedores que pretendam criar o seu pequeno 

negócio de comercialização de peixe. 

 

Onde se vai desenvolver o Projecto 

Este Projecto destina-se a Angola, mais propriamente á Província da Lunda-

Norte. Existe já um acordo de colaboração cujo Protocolo, entre a E&O e o 

Governo Provincial da Lunda-Norte, irá ser firmado em breve no qual se 

prevê a intervenção da Associação em áreas relevantes para o 

desenvolvimento daquela região do Estado Angolano. 

 

A quem se destina? 

Destina-se as comunidades mais carenciadas da província da Lunda-Norte 

                                                                 
(4) CIIMAR - Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental   
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5. Projecto “INICIATIVAS TIMOR LESTE” 

 

O que é? 

É um projecto que visa contribuir para a alfabetização da população de 

Timor-Leste e para a criação de meios de subsistência a preços acessíveis. 

O Projecto de Aquacultura também vai dinamizar pequenos negócios que 

contribuirão para a diminuição do desemprego. 

 

Acções a desenvolver 

 

 Construção de uma Escola Primária 

Com o apoio financeiro da FENPROF, que recolheu contributos dos 

sócios para o efeito, a E&O vai gerir todo o processo de construção e 

montagem de equipamentos de uma escola primária, desde a 

contratação das empresas de construção civil à compra dos materiais 

e equipamentos. 

 

 

 Criação de uma unidade de apoio à Aquacultura (produção de 

Tilápeas) 

A Unidade de aquacultura (produção de Tilápeas) será desenvolvida 

com a tecnologia do CIIMAR, e serão formados quadros que 

mantenham a Unidade a funcionar e acompanhem todo o processo 

de produção das Tilápeas. A E&O fará a gestão do projecto. 

Paralelamente serão criados canais de comercialização, que façam 

chegar as Tilápeas à população a preços reduzidos. Vai ser dada 

formação a empreendedores que pretendam criar o seu pequeno 

negócio de comercialização de peixe. 

 

Onde se vai desenvolver o Projecto 

Vai desenvolver-se em Timor-Leste.  
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A escola será construída numa zona rural do interior e o Projecto de 

Aquacultura será realizado em Baucau. 

 

 

A quem se destina? 

A escola às crianças em idade escolar da zona e eventualmente a adultos 

que pretendam alfabetizar-se. 

O Projecto de aquacultura à população de Baucau. 
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6. Projecto “ARTE E CULTURA”  

 
O que é? 

Este Projecto E&O, que vai ser focalizado na cultura e no artesanato, prevê 

o intercâmbio entre Portugal e os PALOP, naquelas vertentes, a criação de 

competências educacionais e de gestão nos destinatários e finalmente a 

criação de micro – negócios de artesanato local. 

 

 

Acções a desenvolver 

 

 Cultural “Artes plásticas em Movimento”  

Vão ser desenvolvidas várias acções, que por um lado contribuam 

para o intercâmbio cultural e por outro, divulguem as artes plásticas 

de Portugal e dos países lusófonos. Estas acções também irão 

promover o contacto e o intercâmbio cultural, entre os vários artistas 

plásticos dos diferentes países. Serão realizadas exposições de artes 

plásticas de forma a divulgar a arte e a cultura portuguesa e dos 

países lusófonos. Em cada exposição realizada será editada uma 

brochura que contemple aspectos ligados aos artistas, à sua obra e 

eventualmente outros temas ligados às artes plásticas 

Realização de actividades de promoção da educação pela arte em 

escolas e Museus, sensibilizando as camadas mais jovens para a 

contribuição da arte no desenvolvimento integrado das pessoas. 

 

 

 Artesanato PALOP 

O artesanato é um dos factores de identidade de um país. Nas suas 

diferentes formas, são visíveis as realidades culturais, as tradições e 

as memórias dos povos. 
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Em simultâneo, o artesanato pode ser um factor de coesão social 

local, se for enquadrado como uma actividade económica que cria 

emprego e que gera relações entre diferentes actores, inserindo-se 

deste modo na economia do país. A actividade do artesanato nos 

PALOP deve ser valorizada, como factor susceptível de contribuir 

para o reforço da identidade dos respectivos países e como forma de 

actividade económica, sobretudo por via da criação do próprio 

emprego. Como tal, com esta acção pretende-se implementar uma 

rede de micro-negócios de artesanato, entre os diferentes países, 

aproveitando matérias-primas locais e criando sinergias entre os 

diversos artesãos, sobretudo na área da comercialização. 

 

 

Onde se vai desenvolver o Projecto 

Estas acções serão desenvolvidas em Portugal e nos PALOP. 

 

 

A quem se destina? 

À população em geral 
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7. Projecto “PEQUENOS OFÍCIOS” 

O que é? 

Este Projecto E&O procura aproveitar e potenciar a ampliação das 

capacidades das pessoas em todas as suas dimensões (económica, social, 

política, cultural) na sua diversidade e especificidade; baseia-se na procura 

e garantia do acesso universal, da igualdade de oportunidades, da equidade 

e da justiça. Valoriza assim o contributo de cada ser humano para o 

processo de desenvolvimento e cria as condições necessárias para que ele 

possa ocorrer. A abordagem do projecto promove a diferença, aprecia a 

diversidade e transforma-a numa vantagem, uma oportunidade. 

Trata-se de uma abordagem que se pode aplicar para remediar a própria 

condição de exclusão das pessoas com deficiência, reconhecendo, no 

entanto, que esta não se modificará se a qualidade de vida da população 

em geral também não mudar. 

O projecto Pequenos Ofícios visa a implementação de oficinas de 

construção de próteses e ajudas técnicas em Angola e Moçambique, através 

da identificação das carências/ necessidades e das parcerias obtidas para o 

projecto. Uma base de dados com o máximo de informação sobre a pessoa 

com deficiência consistirá numa fonte não só de informação, mas de 

partilha e suporte, oferecendo um marco de referência e uma linguagem 

comum acerca dos problemas, necessidades, oportunidades e recursos 

disponíveis. Em articulação entre os dirigentes comunitários, as pessoas 

com deficiência, as suas famílias e outros cidadãos e envolvidos, o projecto 

promoverá a colaboração, para proporcionar a igualdade de oportunidades a 

todas as pessoas com deficiência na comunidade. 

 

Acções a desenvolver 

 

 Base de dados sobre deficiências  
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Dispor de informação para análise significa definir acções, objectivos 

e desenhar programas e projectos para as concretizar, traçando um 

fio condutor entre a realidade actual e a acção em relação ao futuro. 

Nesse sentido constituir-se-á uma base de dados a que se terá 

acesso no site da E&O. 

 

 Implementação uma Oficina de Próteses 

Para tornar mais eficazes as acções face ao desenvolvimento prevê-

se a implementação de Oficinas de Construção de Próteses e ajudas 

técnicas. 

Numa perspectiva de inclusão social estas oficinas serão compostas 

por pessoas com deficiência que trabalhando juntas contribuirão para 

a resolução das necessidades de todos os que as integram e de toda 

a comunidade. Os recursos humanos envolvidos serão integrados em 

equipas pluridisciplinares com possibilidades de formação e 

crescimento pessoal e profissional. 

Numa outra perspectiva de promover a acessibilidade, nas oficinas 

desenhar-se-ão contextos de utilização fácil para o maior número de 

pessoas possíveis, sem necessidade de adaptá-los ou redesenhá-los 

de uma forma especial, serão constituídos produtos que visam 

simplificar a realização das tarefas quotidianas. As oficinas visam 

beneficiar todas as pessoas que possuem algum tipo de deficiência 

fazendo uso de certas facilidades que ajudam a retirar os obstáculos 

ou barreiras de acessibilidade do ambiente, conseguindo que estas 

pessoas realizem a mesma acção que uma pessoa sem nenhum tipo 

de deficiência. Estas facilidades são chamadas ajudas técnicas. 

 

Onde se vai desenvolver o Projecto 

Este Projecto vai desenvolver-se em Angola, na província da Lunda-Norte e 

em Moçambique. 

 

A quem se destina? 

Destina-se à comunidade com deficiência, nomeadamente, aos jovens à 

procura de emprego, jovens em risco, desempregados/as. 
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B. CALENDARIZAÇÃO  

 

Na grelha seguinte é apresentada a calendarização de cada uma das Acções a 

desenvolver, dentro de cada um dos Projectos já descritos. 

 

DESIGNAÇÃO DO 
PROJECTO 

ACÇÕES A DESENVOLVER CALENDARIZAÇÃO 

ORGANIZAÇÃO 
E&O  

• Estruturar a Associação 
 
 
• Implementar Núcleos Locais em Lisboa, Braga, 
Porto, Coimbra e um Gabinete em Bruxelas  

 
 
• Internacionalizar a E&O 
 
 
• Edição de publicações 

Janeiro a Maio 2006 
 
 
Abril a Julho 2006 
 
 
 
Outubro a Dezembro 
2006 
 
A partir de 2007 

INTERVENÇÃO E 
REFLEXÃO 

• Seminário para os consulados dos PALOP 
 
 
• Participação no Congresso “Cidade de Coimbra” 
 
 
• Conferência Internacional “AS ONG’S: 
INSTRUMENTOS PARA A COESÃO MUNDIAL” 

 
• Sessões Divulgação E&O em Instituições 
 
 
 
• Seminário “Repensar a Educação nos PALOP”  
 
 
•  2 Seminários “Fontes de financiamento 
comunitário para os Países em desenvolvimento”  

Março 2006 
 
 
Maio 2006 
 
 
Maio 2006 
 
 
A partir de Julho 2006 
 
 
 
Novembro 2006 
 
 
Janeiro 2007  

EDUCAÇÃO, 
FORMAÇÃO E 
CIDADANIA 

• Processo de Acreditação da E&O no IQF 
 
 
• Formação EFA para PALOP 
 
 
• Formação em Desenvolvimento Sustentável 
 
 
• Formação de Formadores em Desenvolvimento 
Sustentável 

 
 
• Formação em Logística 

Julho e Agosto 2006 
 
 
A partir de Janeiro 2007 
 
 
A partir de Janeiro de 
2007 
 
A partir de Janeiro de 
2007 
 
Fevereiro a Abril 2007 
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DESENVOLVIMENT
O SUSTENTÁVEL 

• Centro Comunitário para o Desenvolvimento 
Sustentável 

 
 
• Centro de Desenvolvimento dos Recursos Naturais 
das Zonas Florestais 

 
 
• Criação de uma unidade de apoio à Aquacultura 
(produção de Tilápeas) 

 
 
 

A partir de Janeiro 2007 
 
 
 
A partir de Janeiro 2007 
 
 
 
A partir de Janeiro 2007 
 

INICIATIVAS 

TIMOR-LESTE 

 

• Construção de uma escola primaria 
 
 
• Criação de uma unidade de apoio à Aquacultura 
(produção de Tilápeas) 

 
 
• Formação de empresas mistas 
 

A partir de Janeiro 2007 
 
 
A partir de Janeiro 2007 
 
 
 
A partir de Junho 2007 
 
 

ARTE E CULTURA 

• Cultural “Artes plásticas em Movimento” 
 
 
• Artesanato PALOP 
 

A partir de Janeiro 2007 
 
 
A partir de Janeiro 2007 
 
 
 
 

PEQUENOS 
OFÍCIOS 

• Base de dados sobre deficiências  
 
 
• Implementação uma Oficina de Próteses 
 

 
 

A partir de Março 2007 
 
 
A partir de Outubro 2007 
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C. ORÇAMENTAÇÃO 

 

A orçamentação do Plano de Actividades reflecte o conjunto de Acções a 

desenvolver para cada um dos 7 Projectos, através de valores atribuídos e 

referentes a: 

o Custos de pessoal  

o Custos de equipamento e funcionamento 

o Estudos e pesquisas 

o Acções de comunicação e visibilidade 

o Deslocações no País e no estrangeiro 

o Publicidade directa ou indirecta 

 

O orçamento vai apresentado em documento próprio, onde se referem os 

meios de financiamento da organização (5).  

 

 

 

 

 

 

                                                                 
(5) Consultar por favor Documento 4 
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D. ANEXOS  

 

O PLANO DE ACTIVIDADES apresenta finalmente os Anexos  

 

o CVs dos membros dos Corpos Sociais da E&O 

o CVs dos colaboradores associados da E&O nos Projectos que constam do ponto 

2 deste documento 

o Apresentação breve das Instituições Fundadoras E&O. 

 


